A importância de ensinar by Fernandes, Domingos
a Página da Educação
www.apagina.pt
A Importância de ensinar
Ensinar é questionar, partilhar e criar. É imaginar. Ensinar implica seleccionar tarefas que desafiem as capacidades e a
inteligência dos alunos. Para que possam compreender a vida. Para que lhe possam atribuir significado. Para que
usufruam da liberdade que o conhecimento proporciona. Para que se possa conhecer e compreender e ser mais livre e
mais feliz.
Reunir consensos acerca do que significa ensinar nem sempre é simples porque é uma matéria que envolve valores (e.g.,
educacionais, morais, cívicos, políticos). Porém, há elaborações teóricas na literatura que têm merecido um significativo
consenso. Os seminais e clássicos trabalhos de Nathaniel Gage, John Goodlad, Elliot Eisner e de Linda Darling-Hammond
contribuíram para discernir quatro concepções sobre o ensino: a) o Ensino como Trabalho; b) o Ensino como Ofício; c) o
Ensino como Profissão; e d) o Ensino como Arte.
No Ensino como Trabalho estamos perante uma visão racionalista e burocrática do processo de ensino, que parte do
ingénuo princípio que as boas práticas podem ser definidas e especificadas de formas concretas, sendo apenas
necessário que os professores as repliquem para que se alcancem os resultados que se desejam. O papel dos
professores consiste na aplicação de orientações práticas previamente elaboradas.
No Ensino como Ofício entende-se que há um conjunto de regras, procedimentos e técnicas, mais ou menos sofisticadas,
que podem ser aprendidas e desenvolvidas pelos professores. Ensinar será, nesta concepção, utilizar e aplicar
adequadamente as regras e as técnicas prescritas pelas autoridades.
No Ensino como Profissão pressupõe-se que os professores possuem um sólido conjunto de conhecimentos teóricos que,
aliado ao domínio de um alargado espectro de saberes-fazer, lhes permite uma atitude crítica e fundamentada sobre o
currículo, o ensino e a aprendizagem e sobre as suas próprias acções pedagógicas. Reconhece-se que os professores
são capazes de formular juízos profissionais e de agir em função desses mesmos juízos. São, por isso, profissionais que
se desenvolvem mais autonomamente em cooperação com os seus pares e que ensinam de acordo com elevados padrões
de conhecimento científico, pedagógico e de prática profissional.
Finalmente, no Ensino como Arte estamos perante uma concepção que reside muito na natureza imprevisível, não
convencional e inovadora das acções de ensino e de aprendizagem. As práticas estão claramente orientadas para cada
pessoa e não são estandardizadas e, por isso, o ensino é dificilmente orientado por regras ou por orientações precisas e
algorítmicas. Há uma predominância de dinâmicas de sala de aula baseadas na intuição, na dramatização, na
improvisação e na criatividade. Ensinar é utilizar a ciência mas não é uma ciência porque é imprevisível por natureza. Os
professores mobilizam um conjunto de recursos pessoais e de conhecimentos que utilizam, de forma única, em interacção
com os seus alunos.
Ensinar segundo as duas primeiras concepções tenderá a remeter os professores para o papel de meros executantes
passivos, burocráticos, tecnicistas e funcionalistas do currículo. Ou seja, os professores dizem o currículo em vez de
permanentemente o reinventarem e reconstruírem com os seus pares e com os seus alunos. Recorrem a técnicas e
procedimentos mais ou menos mecanizados, mais ou menos pré-elaborados, mantendo os alunos ocupados na realização
de tarefas marcadamente rotineiras. Tarefas que, como um dia nos escreveu Sebastião e Silva a propósito do ensino da
Matemática, consistem em exercícios estapafúrdios equivalentes, no ensino das línguas, à retroversão de frases tais
como: As sobrinhas dos capitães brincavam no jardim com as netas dos juízes...
Se, por outro lado, o processo de ensinar for encarado como uma profissão ou como uma arte, estaremos perante
profissionais que se assumem como intelectuais, como investigadores das suas próprias práticas, capazes de reflectir
sobre o que fazem e de participar activamente no desenvolvimento do currículo.
Assim, ensinar é questionar, partilhar e criar. É imaginar. É  pensar o currículo como oportunidade única para que os
alunos mergulhem a fundo nessa inesgotável fonte de inspiração que é a vida nas suas múltiplas dimensões. Ensinar
implica seleccionar tarefas que desafiem as capacidades e a inteligência dos alunos. Para que possam compreender a
vida. Para que lhe possam atribuir significado. Para que usufruam da liberdade que o conhecimento proporciona.
Ensinar é, assim, um processo complexo e exigente de mobilização sistemática e propositada de uma diversidade de
saberes dos professores. É  importante. Para que se possa conhecer e compreender e ser mais livre e mais feliz.
